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AS S U N Ç Ã O    D A    E S P E C I A L I D A D E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da especialidade conscienciológica é o autoposicionamento 

pesquisístico prioritário da conscin, homem ou mulher, diante das tendências, vocações, interes-

ses e valores pessoais afins a determinada disciplina da Conscienciologia, capaz de nortear e con-

vergir os autesforços na consecução das reciclagens intraconscienciais e na interassistência tarís-

tica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; 

recebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo especialidade deriva também do idioma Latim, 

specialitas, “qualidade distintiva, especialidade”. Apareceu em 1535. A palavra consciência 

procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 
pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assunção do megafoco de pesquisa conscienciológica. 2.  Admissão 

da especialidade conscienciológica. 3.  Posicionamento na especialidade conscienciológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas assunção da especialidade conscienciológica, as-

sunção inicial da especialidade conscienciológica, assunção intermediária da especialidade 

conscienciológica e assunção avançada da especialidade conscienciológica são neologismos téc-

nicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de especialidade conscienciológica. 2.  Admissão do anti-

especialismo conscienciológico. 3.  Autoposicionamento conscienciológico generalista. 
Estrangeirismologia: a afinidade com o modus operandi da especialidade; os conscien-

tial skills; a personal proficiency; as personal affinities. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à autoconscienciometria. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megafinida-

de: raiz milenar. Especialidade: ferramenta evolutiva. 

Proverbiologia. O sapo que está dentro do poço não conhece a grandeza do oceano. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Companhia. Toda companhia deve ser escolhida”. 

2.  “Especialidade. A especialidade científica leva a conscin pesquisadora à cosmo-

visão”. 

3.  “Especialista. O ideal é a conscin lúcida tornar-se especialista em Cosmovisiologia”. 
4.  “Proéxis. Mestre em todas as artes é ignorante em todas as partes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da especialidade conscienciológica; o holopensene 

especializado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o holopensene pessoal neocientífico;  

o holopensene grupal; a pensenosfera; a assinatura pensênica; a fôrma holopensênica pessoal;  

a fôrma holopensênica grupal; os bolsões holopensênicos; as fixações holopensênicas; o arcabou-

ço holopensênico multiexistencial; a pressão holopensênica das consciexes assistíveis afins à es-

pecialidade conscienciológica; os grupopensenes; a grupopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 
evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a assunção da especialidade conscienciológica; o posicionamento intraconsci-

encial lúcido; a irresistibilidade evolutiva; os critérios norteadores do autoposicionamento quanto 

à especialidade; a autaferição evolutiva; a convergência de fatos; a manifestação coerente com  

o Curso Intermissivo (CI); a identidade interassistencial; a autenticidade do autoposicionamento 

pessoal; a assunção do megatrafor pessoal; a assunção de postura amparadora; a assunção da res-

ponsabilidade evolutiva grupocármica; a interdependência homeostática; a listagem das especiali-

dades conscienciológicas afins; a consideração da afinidade com os componentes da especialida-

de; o reconhecimento da conexão com as ideias da especialidade; a opção pela convergência dos 

autesforços; o fato de a especialização pesquisística não ser zona de conforto evolutivo; a seleção 

do prioritário para a evolução pessoal; a economia de bens; a “gasolina azul” proexológica; os de-

safios evolutivos advindos da especialidade assumida; o aprofundamento intraconsciencial; a doa-
ção de trafores; o autexemplo público interassistencial; as autoconvicções pesquisísticas prioritá-

rias, assumidas perante os amparadores extrafísicos; a gratidão pelo encontro com o grupo evolu-

tivo afim; as reciclagens grupais; os ajustes interconscienciais possíveis; a prospectiva de tarefas 

orientada pela bússola intraconsciencial calibrada; a autorreflexão quanto ao convite para o volun-

tariado conscienciológico; a versatilidade pessoal a favor do aprofundamento do conhecimento 

especializado sem perder a cosmovisão; o emprego autoconsciente das capacidades pessoais poli-

valentes; o estabelecimento da educação autoprogramada para a autevolução; a manutenção da 

atitude científica independente da especialidade pessoal; a atenção para as falhas e lacunas no co-

nhecimento existente; a contribuição para a cientificidade conscienciológica cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausculta da sina-
lética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades multidimensionais indicando o alinha-

mento com o fluxo do Cosmos; a prática diária da tenepes interagindo com a assistência da espe-

cialidade; o auxílio dos amparadores extrafísicos na ampliação da cosmovisão pessoal; a amplia-

ção da conectividade com os amparadores extrafísicos da especialidade; o processo de recupera-

ção de cons dinamizado pelo reencontro com o grupo evolutivo; os contrafluxos multidimensio-

nais advindos da assunção da especialidade conscienciológica; a autorresponsabilidade perante  

a autoparaprocedência; a representatividade multidimensional; a assunção progressiva da condi-

ção de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial através da tares es-

pecializada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafores pessoaistrafores afeitos à especialidade; o si-

nergismo equipin especializadaequipex especializada; o sinergismo autoposicionamento–sus-

tentabilidade energética; o sinergismo megatrafor-materpensene-especialismo; o sinergismo es-
pecialidade conscienciológica–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo autoridade moral–força 

presencial; o sinergismo comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo aplicado ao desen-

volvimento da tares conscienciológica especializada; o sinergismo das minipeças corretamente 

encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inexistência de verdades 

absolutas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da responsabilidade interassisten-

cial; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da multidimensionalidade da 

consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de valores evolutivos. 
Teoriologia: a teoria da Megatraforologia; a teoria do materpensene; a teoria da inteli-

gência evolutiva; a teoria da programação existencial; a teoria do compléxis; a teoria da coerên-

cia com a paraprocedência; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de sustentação pessoal na linha de frente evolutiva; a técnica do 

Conscienciograma; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de autorreflexão de 5 horas;  
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a técnica de identificação do materpensene pessoal; a técnica da listagem das especialidades 

afins; a técnica da aproximação aos diferentes grupos evolutivos conscienciológicos; a técnica 

do voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica 

de viver cosmoeticamente. 

Voluntariologia: a assunção da proatividade no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntariado avançado assumido na especialidade conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da identificação dos autotrafores; o efeito da identificação do ma-

terpensene pessoal; o efeito da assunção do megatrafor; o efeito catalisador da assunção da es-

pecialidade conscienciológica; o efeito das companhias evolutivas; o efeito da assunção das res-

ponsabilidades intermissivas; o efeito da antidispersividade no aproveitamento máximo da vida; 

os efeitos evolutivos das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses especializadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo desconstrução-reconstrução 

consciencial; o ciclo de produtividade interassistencial; o ciclo erro-recomposição; o ciclo tarís-
tico assunção dos talentos evolutivos–produção de gescons; o ciclo análise-síntese; o ciclo desa-

tualização-atualização permanente; o ciclo recin-recomposição-libertação. 

Enumerologia: o aporte da instrumentalização técnica da especialidade; o aporte da 

equipin especializada; o aporte da equipex especializada; o aporte das amizades raríssimas;  

o aporte energético pela reconexão com as ideias afins; o aporte nas reciclagens intraconscienci-

ais; o aporte da ampliação da cosmovisão pela assunção da especialidade conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição; o binômio especialismo-generalis-

mo; o binômio apego-desapego; o binômio admiração-discordância; o binômio matriz materpen-

sênica–matriz holopensênica; o binômio líder-liderado; o binômio assistente-assistido; o binômio 

autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributológica pessoal; a interação trafor-trafar; a interação 

aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação assunção dos talentos–responsabili-
dade evolutiva; a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação fôrma holopen-

sênica–parafôrma holopensênica; a interação microcosmo individual–macrocosmo coletivo. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autassistência-heterassistência; 

o crescendo assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo autoconhecimento- 

-holomaturidade; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autocosmoética-auto-

coerência-autenticidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio tempo-esforço- 

-produção. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autoconhecimento-autoposicionamento; o polinô-

mio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 
Antagonismologia: o antagonismo indecisão / autoposicionamento; o antagonismo teo-

ria / prática; o antagonismo proatividade evolutiva / passividade antievolutiva; o antagonismo 

motivação / desmotivação; o antagonismo especialismo cosmoético / especialismo antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a especialidade conscienciológica poder levar à cosmo-

visão; o paradoxo de o desapego poder levar ao ganho evolutivo; o paradoxo de o voluntariado 

conscienciológico não significar a assunção da especialidade conscienciológica; o paradoxo de 

o autocentramento levar à generosidade; o paradoxo de o trafor poder estar conectado ao trafar. 
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Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; 

a discernimentocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à assunção da singularidade consciencial;  

a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução conscienci-

al; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo; a lei da manutenção do megafoco consci-

encial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocognofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; 

a teaticofilia; a descrenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a reciclofobia; a decidofobia; a autocognofobia; a con-

viviofobia; a mnemofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-
drome da acomodação consciencial. 

Maniologia: a mania de fazer tudo sozinho; a mania de valorizar as externalidades; a re-

ciclagem da egomania. 

Mitologia: o mito de o especialista ser sempre monovisiológico; a autodesmitificação 

autoconsciente. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a fatoteca; a inventarioteca; a autopesquisoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a prioroteca; a proexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autocosmo-

eticologia; a Autocriteriologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; 

a Autoproexologia; a Autexperimentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Interassis-

tenciologia; a Intermissiologia; a Materpensenologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autolíder; a conscin autoposicionada; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autopesquisador; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o exemplarista; o intermissivista; o inversor existencial; o ofiexista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o reciclante existencial; o tenepessista; o traforologista. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autopesquisadora; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a exemplarista; a intermissivista; a inversora existencial; a ofiexista; a pesquisadora;  
a projetora consciente; a reciclante existencial; a tenepessista; a traforologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens conscientiologicus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens invulgaris; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens technicologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção inicial da especialidade conscienciológica = a identificação dos 

indícios pessoais de traços e atributos afins a determinada disciplina; assunção intermediária do 
especialismo conscienciológico = o posicionamento diante de tarefas ou lideranças mais significa-

tivas dentro de certa disciplina; assunção avançada de determinada disciplina conscienciológica  

= a admissão da autorresponsabilidade quanto ao desenvolvimento de gescons tarísticas visando  

a ampliação e aprofundamento das ideias de alguma disciplina neoparadigmática. 

 

Culturologia: a cultura dos autoposicionamentos pró-evolutivos; a cultura da autorres-

ponsabilidade evolutiva; a cultura da autoliderança sadia; a cultura do traforismo; a cultura da 

conexão com o holopensene intermissivo; a cultura da cosmovisão; a cultura da Cosmoética. 
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Evitação. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 7 posturas 

a serem evitadas quanto ao especialismo conscienciológico: 

1. Academicismo. 

2. Autodispersividade. 

3. Especialismo hemiplégico. 

4. Especialização técnica vulgar. 

5. Heterodoxia. 

6. Hiperespecialismo intolerante. 

7. Ortodoxia. 

 

Otimização. Dentro da Autevoluciologia, eis em ordem alfabética, 9 posturas a serem 
valorizadas na vivência do especialismo conscienciológico: 

1. Abertismo. 

2. Cosmovisão. 

3. Descrenciologia. 

4. Desenvolvimento intelectivo multilateral. 

5. Inteligência multidimensional. 

6. Interdisciplinaridade. 

7. Multidotação. 

8. Transdisciplinaridade. 

9. Universalismo intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da especialidade conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

04. Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

06. Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

09. Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12. Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15. Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  ESPECIALIDADE  CONSCIENCIOLÓGICA  

PELA  CONSCIN  POLIÉDRICA  É  AÇÃO  EVOLUTIVA  AVAN-
ÇADA,  CAPAZ  DE  CATALISAR  RECINS  PESSOAIS  E  GRU-
PAIS  E  AMPLIAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE  TARÍSTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se posicionou quanto à expertise consciencio-

lógica? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com o emprego autoconsciente da especialidade 

pesquisística pessoal? 
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